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O caso 
Silva Couto 

INOISPENSAVEIS AFIRMAÇÕES  

Marca•du processos de actaar. Estabelecendo a ri- 
•ide• dos pri•cipios republicanos. Repeli•üo lraa-

saCões gae rebaixam. 
Vivemos, presentemente, 

em regime excepcional de 
ditadura, mas na certesa, 
até pelos proprios governa-
mentais apregoada, de que, 
mais dia menos dia, entra-
remos em sistema constitu-
cional, 
De facto assim tem de sêr, 

não só porque não cami-
nbam os povos submetidos, 
demasiadamente, a, proces-
sos anormais, mas tambem 
porque um tal estado de coi-
sas se não harmonisa com 
os principios doutrinarios 
em que assentam as Demo-
cracias. 
Ora os republicanos, que 
o sao de facto e por ideal, 
necessitam, hoje como nun-
ca , definir, com insofisma-
vel claresa, as tendencias 
dos seus espiritos, bem co-
mo as normas dentro das 
quais serão capazes de actu-
ç ar num proximo futuro res-
tabelecimento das regalias 
publicas. 
As Democracias baseiam-
em fundamentos de tão 

grande firmeza que, a sua 
regidez, não admite quebra 
de principios nem transigen-
cias ou' transações com ini-
migos irreductiveis como 
são, principalmente, os mo-
narquicos. 

Estes ultimos, portadores 
de ideias antagonicas, em 
absoluto, áquelas que pro-
fessamos, não podem admi-
tir, nos seus espiritos, outra 
formula que não seja a das 
doutrinas que defendem. 
Logo qualquer especie 

de combinação com esses 
elementos, adentro do sis-

a tema republicano, seja a 
que pretexto fôr, ó um acto 
de lesa Democracia, alem 
de significar um perigo cons-
tante para a estabilidade da 
Republica. 
A considerar temos tam-

bem que, todas as agruras 
e dificuldades atravessadas 
até este momento, em sacri-
ficios de enorme dôr, fôram 
promovidas e. estimuladas 
Pelos tôrvos adversarios do 
regime. 
Não podem nem devem, 

Janoais, continuara sêr coil-
siderados como republica-
, os homens que não va-

ila i m em aliar-se com os 
lnimigos da Republica, ban-
deando-se com eles em fu-
urOS acordos ou entendi-
mentos vexatorios e depri-
"Qentes. 
Os campos de lueta estão 

limitados com nitidas bali-
eus e, criminoso seria, num 
proximo porvir, quando uma 
nova aurora espalhar os vi-
brantes reflexos das liberda-

des publicas, continuar-se a 
antiga politica de combina-
ções hibridas, vergonhosas, 
e amesquinhantes com figu. 
ras que propagam -e execu-
tam os mais violentos e vi. 
lipendiosos ataques á Repu-
blica. 

E' certo que a Democra-
cia é uma escola politica 
onde cabem, sem excepção. 
todos os portuguezes; toda-
via o Estado, como orgão 
central donde irradia a 
acção directiva e orientado-
ra, só pode sêr servido por 
autt nticos e reconhecidos 
republicanos, como tantas e 
tão inumeras vezes o.pro-
clamou esse saudoso aposto-
lo do regime que foi João 
Chagas, estilista distineto, 
democrata extreme, inteli-
gencia excepcional, diaman-
tino coração de portuguez 
sacrificado. 

Quasi constantemente vê-
mos os nossos adversarios, 
em sucessivas e persisten-
tes ataques aos bons e de-
nodados republicanos, pro-
curando infiltrar-se na vida 
administrativa nacional, as-
saltando posições que, em 
seu poder são um perigo 
permanente, e amesendan-
do-se com Togares de alta 
influencia moral e politica.. 

Estes gestos, já confirma-
dos com vastos exemplos, 
não iludem quem lhes co-
nhece os processos de com-
bate e sabe das ocultas am-
bições que constituem o seu 
sinistro objectivo. 

(Continua na 4.9 pagina) 

nIgUmaS Consi-

derações sobre o 
CGsoSi1Vc1Couto 

D 
0 Um ouruo da 
•C`i'JQ II • Q 
Ficou constituido 
3.ã-feira, 13, com 
a seguinte compo-

sição 

Presidencia do lifinisterio 
e Interior — Coronel José 
Vicente de Freitas. 
Justiça — Dr. Mario de 

Figueiredo. 
hinanças — Dr. Oliveira 

Salazar. 
Guerra — Coronel piorais 

Sarmento. 
Marinha e interino dos 

,strangeiros — Comandante 
Mesquita Guimarães. 

Colonias e interino do Co-
mercio — Dr. Bacelar Bebia-
no. 

Instrução — Dr. Gustavo 
Cordeiro Ramos. 

Agricultura—Engenheiro-
agronomo Pedro Bravo. 

Largas considerações ha 
a fazer sobre este caso. 

Doutro lugar vai publica-
da uma carta do distinto 
jornalista e inconcusso ca-
racter sr. Sousa Martins 
que, duma forma nobremen-
te elevada, repõe as coisas 
nos seus devidos termos. 
Nós dissemos, no n.° 174 

deste bi-semanario, que a. 
assembleia geral extraordi-
naria. da Associação dos 
Jornalistas do Porto, em 
que foi debatido este assun-
to, tinha decorrido duma 
forma faciosa e irregular. 
A carta do sr. Sousa Mar, 

tins assim o confirmar, ape. 
sar de já termos directo co-
nhecimento do caso. 

Até este momento não re-
cebemos o celebre oficio tão 
anunciado e com que, ao 
que se dizia, seriam rebati-
das e contestadas as nossas 
acusações. 

E' nossa, convicção, po-
rem, que esse oficio não chi 
ga, jamais, a sêr-nos reme-
tido, não só porque não ha 
possibilidade de desmentir 
as nossas afirmativas, mas 
ainda porque a propria As-
sociação dos Jornalistas do 
Porto, a esta hora, concer-
teza, possui ,já conhecimen-
to de que QA Opinião» não 
receia pelas afirmações que 
reproduz e, sobretudo, nun-
ca mente. 
Alem disso, a referida 

assembleia, era, incompeten-
te para deliberar sobre tal 
assunto. 
A enorme falta de espaço 

que nos obriga, até, a retirar 
muito original, impossibili-
ta-nos, neste n.°, de dizer 
tudo quanta temos a escla-
recer. 

Todavia, com esta demo-
ra, nada se perde porque 
ó nossa intenção levar as 
coisas dentro da ma,xima 
serenidade e certos que, no 
final deste debate, o sr. Sil-
va Couto, ha-de ficar amar. 
rado ao ignobil pelourinho 
das suas habituais imbecili-
dades. 
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UM INVENTO 

l•ar•cm Do Dl• o 

Factos de eminente reflexn publico. Os casos de Ovar 

e de Braga. A moral teologica. Atitudes que obrigam 

a meditação. 1 ivalidode doutrinaria. t iesavenças entre 

prosélitos da mesma religião. Precauções e defesas a to-

mar. Combate ao jesutttsmo. Os grrinde.,• exemplos. 4s 

afirmativas de Stresemann A Alemanha e a Republi-

eu. Só a manutenção deste sistema polilteo a poderá 

salvar. 0 colos..,al esforço do trabalho do seu povo. A 

intangib?bdade das doutrinas constitucionais e, das re-

golias populares. As feitas civicn.s. 0 seu criminoso 

obandôno em. Portugal. Imperdoavel, esquecimento. 0 

exemplo da Alemanha. A sua «festa da luz> surpre-

endente. efeitos. 0 seu alto stgnz ficado moral e educa-

CASOS ha, ás vezes, de tão gra-

ves efeitos que mal parece deixal-os 
esconder na penumbra acomodaticia 
dos idolos de preconceitos extinctos. 
E o cérto é que nem sempre se 

explica um silencio injustificavel em 
roda de acontecimentos, cujo volu-
me escandaloso tomou desmesura-
das proporções. 
Ultimamente dois factos, do mais 

alarmante reflexo publico, se desen-
rolaram como sentinela avançada a 
prevenir, com os seus brados de 
alérta, os espiritos liberais, dos peri-
gos ameaçadôres que, ao longe se 
devisam envoltâ por sinistras rou-
pagens. 
O caso de Ovar—que deu ensejo 

a que, dois franciscanos, subrep-
ticiamente fizessem desaparecer a 
enorme fortuna do Dr. Soares Pinto, 
que havia testado em beneficio do 

Apraz-nós registar com 
entusiasmo que o nosso pre 
lado amigo e distinto patri-
cio, sr. Jaime Valongo, re-
sidente em Vila Nova de Fa-
malicão, onde dirige, com a 
maior proficiencia, a sua 
acreditada farmacia, acaba 
de divulgar um esforço da 
sua inteligencia, e pôr á 
venda um aparelho para a 
dosagem do açucar nas ori-
nas. 
Fugindo aos processos la-

boratorios, em geral muito 
morosos e de tecnica mais 
ou menos complicada, com 
material adequado e num 
ambiente proprio, o apare-
lho a que o sr. Valongo deu 
o nome de Uroglucometro é 
de extrema simplicidade, e 
qualquer pessoa, mesmo 
uma criança, pode rapida-
mente avaliar a quantidade 
de açucar contido por litro 
de urina, sem outros apare-
lhos ou instrumentos, e em 
qualquer parte. 
Com esta descoberta pres-

tou o sr.. Valongo um alto 
serviço á seiencia medica 
quando precise conhecer de 
pronto o doseamento do açu-
car, e ainda aos doentes por-
tadores da diabetes açucara-
da,, porque eles proprios po-
dem fazer a avaliação da 
quantidade de açucar. 
Não é este o primeiro 

aparelho de utilidade prati-
ca que o sr. Valongo lança, 
em publico. Ha anos que o 
seu 1 Acidimetro Ideal para 
determinar a acidez do azej-
te e outros oleos, vinhos, 
vinagres e môstos é larga-
mente conhecido e muito 
usado pela sua rigorosa exa-
ctidão. 
Cumprimentamos efusiva-

mente o sr. Valongo pelo 
seu feliz invento. 

Qualquer pessoa pode 
comprar o Uroglucometro 
dirigindo-se ao seu autor e 
o custo é acessivel á mais 
modesta bolsa. 

Hospital e pobres daquela vila,—e a 
deslocação do abade da Sé, de Bra-
ga,—baseada em futeis e inaceitaveis 
argumentos e ocasionadôra dos in-
sultos, agressões e apedrejamento do 
sr. arcebispo, pelos seus proprios 
adeptos, —são fenomenos a ponde-
rar. 
A má fé de certos mastins bem 

procura atribuir estes dois escanda-
los a explorações anti-religiosas. 
Porém o expediente não consegue 
opinião pela fíigrancia da sua insen-
satez. 
Tanto um como outro caso passa-

ram-se, exclusivamente, entre cato-
licos, e, não ha possibilidades de es-
conder esta verdade. 
De resto os proprios escamoteadô-

res da herança do Dr. Soares Pinto, 
fieis aos seus principios, servem-se, 
certamente, da doutrina que Casne-
di, no t-I.e-p-278 «Jugemens theolo 
Biques», expressa ¿assim: «Deus so-
mente proíbe o roubo, quando ele 
é olhado como mau e não quando é 
considerado como bom»... 

E' mesmo muito natural que apro-
veitem ainda da doutrina da célebre 
«compensação» secreta- exposta na 
«Theologie Morale- liv-3.o p. 119, 
e defendida pelos padres Paulo Lay- 
mann, e Lespus, visto os franscisca-
nos declararem não poder dar a co- 
nhecer o destino desse dinheiro 
por sêr segredo de confissão. 

Isto quanto ao primeiro facto, por-
que quanto ao segundo, os catolicos 
protestantes de Braga não sairam 
fóra dos proprios principios dos 
doutores da Igreja, colocando-se 
ao lado do seu paroco pois, 
fazendo-o, defendem a doutrina 
que o proprio publicista pa-
dre Castro advoga quando afirma: 
«0 . religioso que tem por si urna 
opnião provavel não é obrigado a 
obedecer ao seu superior, posto que 
a opinião do superior, seja a mais 
provavel, porque, neste caso, é per-
rnitido ao religioso adoptar a que 
lhe fôr mais agradavel, aindu que 
a ordem do superior seja justa não 
obriga a obedecer-lhe, porque não 
é justa em todos os pontos e de to-
dos os modos; mas apenas provavel 
e assim não se é obrigado provavel-
mente a obedecer-lhe, porque tam 
bem se fica provavelmente desobri-
gado». 
As ilações a subtrair não podem 

deixar de sér curiosas, pela dualida-
de das doutrinas teológicas. Ora co-
mo foi a propria Igreja que as esta-
beleceu, direito não tem em insur-
gir-se centra os que delas se servem. 
Os espiritos liberais, izentos de 

irrisorios preconceitos, é que neces-
sitam avaliar analiticamente o que se 
passa, afim de prepararem os meios 
de combate a tão perniciosas como 
atentorias doutrinas. 

STRESEMANN o grande espirito 

pacifista que, á Alemanha, tem dado 
o colossal esforço da sua acção e in-
teligencia, para a conservar em paz, 
procurando, assim, novamente, er 
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guer o seu paiz, pelo trabalho e pe 
Ia produção fecunda e abundante, n 
d s 
o decimo aniversario da proclama 
çlo da Republica, fez afirmativas d 

ia 9 do corrente, ao comemorar- 

mais alto alcance político. 
Rasgando vastos horisontes ao po 

vo que doante de si tinha um futur 
maravilhoso pelas qualidades da ra 
ça, disse que: depois de perder um 
guerra, a Alemanha só poderi 
prosperar sob um regime republica 
no. 

Vale extraordinariamente esta afir 
mação feita, num paiz de raras tradi 
ções imperialistas, por um home 
do valor fntelectaal de Streseman 
que, no mundo, gusa, presentemen 
te duma reputação assombrosa. 
Emquanto o mundo se agita em 

questões internas procurando direc 
trizes administrativas baseadas nas 
prepotencias de contando, oprimin-
do a vontade popular e calcando as 
mais lidimas regalias publicas. a Ale-
manha labuta intensamente pela sua 
completa emancipação das repara-
ções que foi obrigada a pagar. 
E o seu trabalho, de colossal esfor-

ço colectivo, é feito sob a égide da 
Republica e no exercício pleno de. 
todos os direitos constitucionais, que 
são base sagrada das mais nobres con 
quistas de autonomia espiritual. 
Na realidade as nações só cami 

nham quando adótam formulas que 
se harmonisam com o espirito do 
meio e que satisfazem as naturais 
aspirações e legitimas exigencias dos 
povos que administram. 
Luctando aos encontrões, obrigan 

do á contre coeur as massas associa-
tivas a uma orientação que as pre-
me e subjuga pelo imperio da força, 
em vez de se prosperar avançando 
num progressivo andamento de ful-
gurantes realísxções, retrocede-se 
quasi sem se sentir para as bordas 
duro abismo profundo cujas conse-
quencias depressôras não são difíceis 
de prevêr, 

Stresemann porque assim o com-
preendou, logo, tambem, assim e, 
afirmou convencido da eminente 
verdade de que, na epoca presente, 
de seintilante emancipação espiritual 
a que chegamos, só as Republicas 
podem triunfar, mas impondo-se, co 
mo a Alemanha, pela garantia das 
maiores regalias populares e, viven-
do sob os mais religiosos preceitos 
duma constituição política que mar-
ca as relações dns homens entre si, 
destes com o Estado e vice-versa; 
sem despostismos nem'desigualdades 
de tratamento que são mesquinh as 
imposições no seculo XX. 

Nir guem esqueça, por isso, tanto 
as lições da Alemanha como as pala-
vras de Stresemann porque sem paz 
nos espíritos não ha povos que ca-
minhem. 

e 

UM inexplicavel tufão de in-
compreensível indeferença ou crimi-
noso abandôno, tornou esquecidos 
os interessantíssimos cortejos cívicos, 
usualmente designados por «festas 
da arvorei, . da bandeira», etc, que 
t2o grande significado simbolísavam 
t eram, sem duvida, dum incontes-
tavel efeito educativo. 

Perdeu-se, ingloriamente, o fio a 
um pretexto eminente, cujes reflexos 
deixavam vinculado, no espirito das 
crianças, o respeito que se deve a, 
glorioso pavilhão da Patría, e a ado-
ração pelas arvores que tão altos. be-
neficios prestam á vida e ao homem 
nas multiplas exigencias da existencia 
humana. 

Emquanto, entre nós, se lançam á 
margem elementos de tão significa-
tivo valôr, olvidando-se que a tradi-
ção das festas cívicas é um factor 
importante das doutrinas puramente 
republicanas; emqunnto se esquece 
que é necessario conduzir o tenro 
cerebro das creanças num sentido 
educativo que lhes deixe a rnemoria 
presa aos principios de emancipação 
espiritual, aproveitando o ensejo que 
essas festas ocasionam para prele-
ções do mais vasto alcance moral, 
instructivo e até de tecnica represen• 
tação com variados exemplos, inclu-
sivamente por meio de experiencias 
em escolas apropriadas o exposições 
de cinematografia, o estrangeiro per-
siste a dar-nos lições, mostrando-ncs 
o equilibrio regular das suas tradi-
ções e dos seus progressos. 

Como demonstração a aproveitar 
vejamos e não esqueçamos o que se 
passa presentemente na Alemanha 
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DIA A DIA 
Lotaria 
Os premios maiores da extração 

de sabado foram os seguintes: 
400 contos, 7137 
60 contos, 2078 
20 contos, 6307 
Três contos - 3015, 4700, 5094, 

6484 e 8688. 
Um conto e quinhentos - 432, 

681, 1171, 1462, 1689, I745, 2454, 
2475, 2659, 3414, 3709, 4532, 4747, 
4872, 6917, 7222, 7297, 7547, 7798 
e 7864. 
Aproximações (4.380$00) 7136 e 

7138. 

Relação de individuos 
em condições de 
emigrar 
O «Diario do Governo> publica a 

relação dos emigrantes portuguezes 
que podem entrar na America do 
Norte. 

Emigração 
Seguiram para varios portos do 

Brazil mais 263 emigrantes. 

Comando de Infanta-
ria 8 
Assumiu o comando do tegimen-

to de infantaria 8, Braga, por ordem 
da Secretaria da. Gusrra, o Sr. te-
nente coronel José Augusto de Faria 
Blane, que comandava, no 28 de 
Maio, o regimento de infantaria 20, 
de Guimarães. 

CI'dade 
A falencia Ferros 
, E, para o dia 3 de Dezembro pro-
ximo que está marcado o julgamen-
to desta importante causa. 

Tribunal da Relação 
do Porto 

Neste tribunal, em sessão de 10 
do corrente, ouve o seguinte movi-
mento, correspondente á nossa co-
marca: 

Distribuição de processo -Agra-
vo-O Banco Nacional Ultramarino 
contra Francisco José Fernandes, 
mulher e outro -Juiz A. Andrade e 
escrivão Araujo. 
Passagem-Ernestina Ferreira dos 

Santos.-De A. Guimarães a Urcu-
lú. 

Baptisado 
Foi baptisada no domingo passa-

lo e na egrtja paroquial de Vila 
Frescainha (S. Martinho) uma filhi-
nha do nosso amigo e conceituado 
industrial de funilaria, Sr. Carlos 
Baptista da Silva, recebendo o nome 
de Maria Izabel. 
Foram padrinh,. s, a Ex m Senho-

ra D. Alda de Albuquerque Esteves, 

prendada e estremecida filha do nos-
so querido amigo Sr. Manoel Perei-
ra Esteves, activo e competentissi-
mo Inspector dos S, de Incendios, e 
o Sr. tenenta Antonio Maria de Sou-
sa Pinto, nosso .tambem querido 
amigo e dignissimo 2,° comandante 
dos Bombeiros Voluntarios. 

Novo estabelecimen-
to 

Com todos os requesitos abriu a 
semana passada uma mercearia, em 
Barcelinhos, o sr. Virgilio Gomes 
Lobarinhas, antigo caixeiro do nosso 
amigo e conceituado negocintite 
tambem de mercearia, daquele mes-
mo local, sr José Gomes de Sousa. 

Muitas felicidades 

Mudança de estabe-
lecimente 
Mudou, do Largo da Camara para 

a Rua D. Antonio Barroso, o esta-
belecimento de torrearias do Sr. 
Francisco de Sá. 

Antes de aberto ao publico apre-
sentou-o em exposição, que agra-
dou muito. 

Discos de teclas 
as marcas 

VENDE 
,Eurico Soucasa ux 

com a «festa da luz>. 
Sendo resolvido dar ás principais 

cidades uma moderna estetica ilumi-
nativa, a constatar os progressos ma• 
ravilhosamegte introduzidos pela 
tecnica electrica, modificando a dis-
tribuição de luzes publicas, Berlim 
organisou um atraente festival do 
mais alto significado cívico. 
Procurando esconder as fontes ori-

ginarias ela luz, fizeram disseminar 
esta com tanta abundancia, durante 
quatro noites seguidas, que se tor-
nou possível, no « Hipodromo da 
Mariendor,>, realisar corridas sob jor-
ros iluminantes de holofotes de ex-
traordinario potencial. 
No • Maerkisches Museump orga-

nisaram uma curiosa exposição dos 
diferentes e ,maís antigos sistemas 
dt: iluminação que foi, desde o pri-
mítivo archote resinoso ás mais mo-
dernas tampadas electricas, conse-
guindo obter um exito maravilhoso 
pelos interessantes efeitos e aspectos 
ocasionados com tão extravagantes 
processos de luz. 

Foi assombroso o ensinamento 
deixado por esta atrativa festa que 
iluminou, avenidas, ruas, montras, 
edifícios publicos, bancos, tudo, en-
fim digno de sêr visto, notado e 
admirado, a que concorreu um enor-
misso cortejo 'de automoveis reple-
tos de curiosos e, princip.jlmeotc•. 
crianças a quem eram dadas instruc-
tivas indicações do que iim s•xami 
nando, satisfazamde-se, assim, a fina 
acuidade dos seus pequeninos cere-
bros sempre anciosós de conhecerem 
a explicação dos diferentes feriome-
nos que se lhes deparam. 
Tão grande resultou o efeito pro 

;uzido por esta festa que vai já sér 
seguida pelas cidades Hamburgo, 
Dusseldorf e CarIsruhe. 
Bom era que o espirito republicr.-

no portuguez retomasse o antigo ca-
minho da sua soberba propaganda, 
fomentando, incitando, orgcinisando 
mesmo festas deste caracter, de mo-
do a não deixar esmorecer, n.> espiri-
to das crianças, o amôr pelos princi-
r>lUs cívicos. 

ARG US 

REPUBLICANOS - Assinai 
e divulgai « A OPINIÁO » 

PELS UflEU = 
E TEIEGPGr•• 

Doentes 
Corri parte de doente nos seus do-

micilios encontram-se a ajudante D. 
Aurora da Graça Delgado e o car-
teiro José Joaquim de Miranda, es-
tando este substituído pelo supra mo 
1, D1anoel Silva. 

De licença 
Está de licença o carteiro do giro 

n.^ 1, Francisco Baptista da Salva, 

Ao serviço 
Já se apresentou em Braga ao ser-

viço, tendo desistido de parte da 
sua licença que estava gosando, o 
Inspector Chefe dos Serviços T. Pos. 
tais do Distrito, Sr. Adriano de Sá 
Carvalho. 

Por este motivo reassumiu a che. 
fia da estação Telegrafica da mesma 
cidade o oficial principal Sr. João Jo-
sé da Silva Vieira que, nesta cidade, 
já desempenhou com geral agrado, 
ha anos, mesmo cargo. 

UBITU AR10 
Faleceu ante-ontem, na sua resi-

dencia de Vila Frescainha (S. Mar-
tinho), vitimada pela tuberculose, a 
sr.a D. Maria José Pereira, sobrinha 
do nosso saudoso amigo Sr. Joaquim 
Antonio Pereira. 
O seu funeral realidado hontem, 

foi muito concorrido tanto por pes. 
soas daquela freguesia como destra 
cidade. 
A briosa e distinta corporação dos 

noss,,s Voluntarios, tendo na mais 
alta atenção a morta sêr sobrinha 
io seu inesquecível L° comandante-
honorario, que foi o saudoso sr. 
Joaquim Antonio Pereira, fes-se re-
presentar no cortejo funebre com 
quasi todo o corpo-activo, condu-
zindo o cadaver "rio seu carro-man-
gueiras. 
Conduziu a chave do caixão o Sr. 

tenente Antonio M. Sousa Pinto, 
2.o comandante dos referidos Vo-
luntarios, e foram organisados 2 tur-
nos para as borlas do ataude, um 
de cavalheiros daquela freguesia e o 
outro de bombeiros. 

1'+)Ivora Africana 
para caça e minas 

ESTANQUEIRO -- Rua D. An-
tonio Barroso 49 a 68 BAR-

CELOS 

REGISTO CIVIS.  
caaaMentog 

Em 7-11-M anoel  Gonçalves da 
Silva, de Moure, com Gracínda + da 
Costa Carneiro, Rio Côvo (Sia Eu-
lalia). 
Em 8-11-Manoel Ferreira Macha-

do, de Carreira (S. Miguel), com 
Miquelina Gomes da Costa, de Fon-
te Coberta. 

flail•Cilmentos 
Em 17-10, na freguesia de Gale. 

gos (S. Martinho), Aurelio, filho de 
Antonio Galho Exposto e de Luciu-
da Fernandes Coelho. 
Em 8 10, na freguesia de Galegos 

(S. Martinh.), Antonio, filho de 
Laurinda de Sousa Vilas Boas. 
Em 3-10, na freguesia de Maciei-

ra, João, filho de Manoel José da 
Silva e de Josefa Leitão. 
Em 11-10, na freguesia da Pousa, 

Ana, filha de Abilio Rodrigues de 
Macedo e de Rosa da Cunha Fer-
reira. 
Em 7-10, na freguesia de Vila F. 

S. Martinho, Jorge Manoel, filho de 
Manoel Meira de Paula e de Abigail 
da Silva Paula. 
Em 21-10, nesta cidade, Rosa, fi-

lha de Sebastião Rodrigues da Cos-
ta e de Tereza Senra Pereira. 
Em 9-9, na freguesia de Oliveira, 

Venancio, filho de Artur Machado e 
de Tereza de Jesus. 
Em 22-10, na freguesia de Cristê-

lo, Manoel Antonio, filho de Arito-
nio Jacinto Vilaça e de Lanrinda cia 
Silva Miranda. 
Em 27-9, na freguesia de Cristê-

lo, José, filho de Joaquim Ribeiro 
Fernandes e de Maria Gomes Rami-
res. 
Em 23-9, na freguesia de Crislê-

lo, Maria Armandìna, filha de Emí-
lio Gomes de Sá de Ana da Concei-
ção Rodrigues. 
Em 8-10, na freguesia de Tamel 

(S. Verissimo), Laura, filha João Ex-
posto e de Maria Gonçalves Dias. 
Em 6-9, na freguesia da Lama, 

Maria Julia, filha do José Maria de 
Carvalho e da Maria Carolina Fe -
reira da Costa. 
Em 20 10; na freguesia de Lijó, 

Maria, filha de Adelino José Duarte 
e de Ana Dias Barbosa Duarte. 
Em 1-10, ná freguesia de V. F. S. 

Pedro, Ana da Conceição, filha de 
Guilhermina Veloso. 
Em 5-10, na freguesia de Rio Cô-

vo (St.a Eulalia), Antonio, filho de 
Avelino da Costa Cristino e de Ana 
Gonçalves Fernandes. 
Em 6.10, freguesia de Fonte Co-

berta, Domingos, filho de Antonio 
Carvalho Maia, e de Mcrgarida Go-
mes de Faria. 
Em 15-10, na freguesia de Arco-

zelo, Antonio, filho de Antonio Car-
doso Rodrigues e de Maria Emilia 
Pereira. 
Em 18-10, na freguesia de Faria, 

GPá•IOfOQÚS I T O N IA 
VENDE = --

E uric ó Soucasaux 

Antonio, filho de Americo Peixoto 
e de Virginia Marques Vilaça. 
Em 7-10, na freguesia de Mariz, 

Avelino, filho de Joaquim da Cruz 
Remelhe e de Maria Gomes de Mi-
randa. 
Em 29-9, na freguesia de Mariz, 

Maria da Conceição, filha de João 
Ferreira Penida e de Adelina Faria 
dos Santos. 
Em 11-10, ❑a freguesia de Vila 

Cova,'Joaquina Isolete, filha de An-
tonio José de Sá e. de Maria Isolete. 
Em 15-10 na freguesia de Vila 

Seca, Antonio, filho de Paulo Leo-
nor Faria Eiras e de Palmira da Sil-
va Casa Nova. 
Em 540, na freguesia de Aborim, 

Julia, filha de José Carreiras e de 
Clara Pereira. 
Em 22-9, na freguesia da Silva, 

Jeronimo, filho de Antonio de Mi-
randa e de Maria do Resgato Vieira 
Queiroz dos Sautok. 
Em 26-9, nesta cidade, Maria da 

Graça, filha de Maria da Paz da Sil-
va. 
Em 6-10, na frèguesia de Tamei 

(S. Fins), Antonio, filho de Laura 
Alves. 
Em 12-10, na freguesia ele Ne-

greiros, Joaquim, filho de Antonio 
José da Silva e de Rosa Ferreira dos 
Santos. 
Em 21-9, na freguesia de Courel, 

José, filho de Antonio Lopes Figuei-
ras e de Erminia da Silva Campos, 
Em 16-10, na freguesia de Ne• 

greiros, Maria Emila, filha de Mano-
el José Leitão e de Julia Ferreira da 
Silva. 

Em 6-10, na freguesia da Pouza, 
Maria Alice, filha de Augusto da 
Silva Carvalho e de Esperança Ro' 
drigues Barreiro. 
Em 27-9, na freguesia de Vilar de 

Figos, José, filho de Antonio Gomes 
Pereira da Silva e de Arminda Ma-
ria da Costa. 
Em 1-10, na freguesia de Manhen-

te, Manoel, filho de Avelino Pereira 
Duarte e de Leopoldina Pereira da 
Costa. 
Em 5-10, na freguesia de Viato' 

dos, Alberto, filho de Antonio Mar' 
tias Laranjeira e de Maria Teresa da 
Silva. 
Em 26-9, na freguesia de Midões, 

Felesmina, filha de Augusto José 
Gomes Pereira e de Glória Pereira. 
Em 4-10, na freguesia de Cambe-

zes, Joaquim, filho de Francisco de 
Araujo e de Maria Ferreira, 
Em 1-10, nesta cidade, Ana, filha 

de Ana Lopes. 
Em 7-10, na freguesia de Pedra 

Furada, Elvira, filha de Martinho 
Carvalho Torres e de Angelina da 
Costa Campos. 
Em 13-10, na 

nhotães, Adelino, 
Lopes Martins e 
Silva Carvalho. 
Em 12-10, na freguesia de Forno' 

los, Abilio, filho de Manoel Antonio 
Gomes Pouseca e de Maria da Con" 
ceição da Silva Campos. 
Em 19-9, na freguesia de Creixo-

mil, Adelino, filho de Antonio Joa' 
quim Cardoso e de Maria da Con-
ceição Ferreira, 
Em 7.9, na freguesia de Oliveira, 

José, filho Albino do Nascimento e 
de Maria de Sousa Marques. 
Em 7-10, na freguesia de Lijó, Ju' 

lia, filha de João Duarte Felix e de 
Maria de Sousa Marques. 
Em 10-10, nesta cidade, João, f! 

lho Antonio Celestino Alves Rodri-
gues e de Rosa de Matos Ventura. 
Em 21-9, na freguesia da Ucha 

(S. Romão), Emilia Silvina, filha de 
Constantino de Azevedo Sousa e de 
Teresa de Macedo. 
Em 28 9, na freguesia de Carape' 

ços, Maria, Filia de José Breira de 
Sousa Viana e de Albertina de Sá-

freguesia de Mi-
filhe de Alberto 
de Margarida da 



de 75 anos, de Vila Cova. 
Em 28-10—Ana Joaquina 9loreira, 

de 83 anos, de Vila Cova. 
Em 1-11—Joaquina Isolete ne Sá, 

de 19 dias, de Vila Cova, 
Em 6-11—Adelino José Fernan-

des, de Abade do Neiva. 
Em 7-11—Americo da Silva Car• 

valho, de 3 mezes, de Alvelos. 
Em 7-11—Manoel Fernandes do 

Cabo, de 55 anos, de Pereira. 
Em 7-11—Julio Barboso Coelho, 

de 6 mezes, de Rio Côvo (S. Euge-
nia). 
Em 8.11—Joaquim Fernandes da 

Silva, de 7 mezes, de Milhazes. 

•.rré•ataç•o 
1 " pri ça 

2.a publacaçâo 
No dia 9 do 

Proximo mez de 
Dezembro por 12 
horas, á porta do 
Tribunal Judicial, 
desta comarca de 
Barcelos, hão-de 
vender-se, em has-
ta publica, pelo 
maior lanço ofe-
recido acima da 
avaliação e livre• 
de contribuição de 
registo e despezas 
da praça, para a 
herança, os se 
guintes: 

lrriubiliaº•nos 
Em Perelhal 
Leira do Cam-

po da Lage, de la-
vradio cone arvo-
res de vinho, mais 
ao sul, na Agra da 
Espinheira, avalia-
da em 400$00. 

Leira pequena 
da Anta, de lavra-
dio com arvores 
de vinho, no lu-
gar de Vila Nova, 
avaliada em 200$. 

Leira do Carn 
Po da Lage de la-
vradio com arvo-
res de vinho, na 
Agra da Espinhei-
ra; avaliada em 
100$00. 

Leira do Franco 
do Meio de lavra-
dio na mesma 
Agra, avaliada em 
450$00. 

Leira dos Fran-
cos dos Penedos, 
de lavradio fazen-
do chaves ao nas-
cente e poente na 
resma Agra, ava-
liada em 550$00. 

Leira do Forno 
de lavradio na 
resma Agra, ava. 
liada em 800$00, Para os devidos 

Leira do Cam- efeitos, avisamos 
Po, de Lavradio o Comercio e In-
com arvores de dustria, que, a par-
vinho, nó lugar tir desta data, dei-
de Vila Nova, xamos de ter aos 
avaliada em nossos serviços, o 
1.100$00. empregado Snr. 
Cortelho da Mi- Francisco Santos, 

na, de lavradio desta cidade. 
Corri arvores de Barcelos, 8 de 
vinho, e um cabe. Novembro de 1928 
Beiro de mato ao 11. A. Coutinho & 
sul, no mesmo lu- Filhos 

gar avaliado em 
1.250$00. 

Leira da Anta 
de lavradio com 
arvores de vinho 
no mesmo lugar, 
avaliada em 
2.000$00. 
Campo da Bou-

ça de lavradio 
com dois balcões, 
arvores de vinho 
e frustas, na Agra 
da Espinheira, ava-
liada em 3.000$. 
Todas estas pro-

priedades perten-
cem á herança do 
inventariado, Ben-
jamim Inacio de 
Souza, que foi da 
freguesia de Bar-
queiros, e entram 
em praça para pa-
gamento, do passi-
vo e custas do in-
ventariado, no qu-
al é cabeça de ca-
sal a viuva D, 
Ernestina dos San. 
tos Souza, da mes-
ma freguesia. 

Pelo presente 
são citados os cre-
dores incertos, 
ou residentes fora 
da comarca, ou 
outras pessoas 
que se julguem 
com direito aos 
predios a arrema-
tar, afim de assis-
tir á arrematação 
e usarem queren-
do dos seus direi-
tos. 

Barcelos, 9 de 
Novembro de 1928 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

D. Campos 
O escrivão do 5.o 

oficio interino 
Luiz de Souza 

Carvalho 

A viso 

Arre•ata•ão 
João Felgueiras 

Ledo, de Lijó, faz 
publico que no 
proximo dia 16 do 
corrente, pelas 2 
horas da tarde, na 
bouça da Caramu-
]a, vende por ar-
rematação 300 pi-
nheiros, pelo mai-
or lanço ofereci-
do, convindo. 
As condições es-

tão patentes no 
acto da arremata-
ção. 
Os pinheiros são 

nas bouças das 
Agias, Arranha e 
Curamuja. 

Tambem tem pa-
ra vender bons 
amieiros. 

Deseja-se um 
guarda-vestidos u-
sado mas bom. Fa-
lar nesta redacção. 

RoffiUpaU10 
Bem afreguesa-

do e bem situado 
passa-se. F.,lar nes-
ta redacção. 

fficielete 
Vende-se quasi 

nova e barata. Fa-
lar nesta redacção. 

Assinem 
«A OPINIAOa 

Concurso para o fornecimen-
to dum Taqueometro pa-
ra uso da Repartição Te-
cnica da Camara Munici-

pal de Barcelos 

AN UNCIO 
Faz-se publico que se encontra 

aberto concurso para o fornecimen-
to dum Taqueometro destinado a 
serviço da Repartição Tecnica da Ca-
mara Municipal de Barcelos. 
As propostas, em carta fechada. 

devem ser entregues naquela Repar-
tição, até ás 16 horas do dia 26 do 
corrente. 
O programe do concurso e o ca 

derno de encargos encontram se pa-
tentes todos os dias uteis das 10 ás 
16 horas na citada Repartição Tecni-
ca. 

Barcelos e Paços do Concelho, 5 
de Novembro de 1928. 

O Presidente da Comissão Ad-
ministrativa 

Trancisco Filipe dos Santos Ca-
º-avana 

Arrematação do for-
necimento de 10 m3 
de pedra de cantari-
a destinada á cons-
trução da balaus-
trada do Campo da 
Republica 

ANUNCIO 
Faz-se publico que se recebem na 

Rrpartição Tecnica da Camara Mu 
nicipal de Barcelos, até ao dia 26 do 
corrente e 16 horas do mesmo dia, 
propostas em carta fechada para o 
fornecimento de 10m3 de pedra 
cantaria destinada á construção d., 
balaustrada do Campo da Republica, 
desta cidade de Barcelos. 
As condições da arrematação e o 

caderno de encargos encontram-se 
patentes todos os dias uteis, das 10 
ás 16 horas, na Repartição Tecnicsi 
da Camara Municipal de Barcelos. 

Barcelos e Paços do Concelho, 5 
de Novembro «de 1928. 
O Presidente da Comissão Admi-

nistrativa 
Francisco Filipe dos Santos Ca-

rav(na 

,utt•ljra-se l 

GA RA 
Consi(reataria da Vacum Oil Compan 1 e agente Ford • 

il•l  f%W 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ MOVAIS—BARCELOS 

+4 SUC•BSGI3 ,. 

ANUNCIO 
Nos termos do art. 286 do Codi-

go de Processo Comercial se anun-
cia que por sentença de 29 de Ou-
tubro findo, foi homologada a con 
cordata requerida pela firma Comer-
cial Guimarães & Carvalho, desta 
cidade. 

Barcelos 5 de Novembro de 1928 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

D. Campos 

O Escrivão interino do 5.o Oficio 
Luis de Sousa Carvalho 

Avenida Alcaides de Faria e brevemente` 

uma outra, tambenl em ponto central 

CONCURSO 
Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, 
presidente da Co-
missão administra-
tiva do Municipio de 
Barcelos. 

Torna publico que, pelo espaço 
de 30 dias, a contar da publicação 
d@ste no Diario do Governo, se ache 
aberto concurso para o provimen-
to definitivo do logar de Parteira 
Municipal dêste concelho, com o or-
denado e subvenção de 200$00 esc. 
mensais. 
As condições do concurso estão 

patentes na Secretaria da Camara 
para exame d,.s interessados. 

Barcelos e Paços do Concelho, 9 
de Novembro de 1928. 

O Presidente da Comissão Admi-
nistrativa 

)Francisco Filipe dos Santos Ca-
ravana 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
Fazendas 
—DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

PASSAPORTE 
E E 

ASSPxGEN ASS•• G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da. Feira (em frente ao Se-
nhor da, Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A COLIMA PETUGUIZAL. 
Sede em Lisboa 

da 

Sucuru! no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad -)res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nttrato desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

com 
» 
r 

» 
s 

18 a 20 010 
50 a 52 alo 

18 01, 
16 010 

20 a 22 020 
9.9 112 026 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Antiga da Oalçada 

D'rec or — João Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Maaacl EstcQcs Lim•taàa 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercador:as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Sacos de Papel. 
Primeira 1$55 

• Segunda 1$20 

Pedidos a L llljjl••lJ,da 

Barcelos Í 

FABRICA CERAMICA —DE— 
ANTONIO FERREIRA GOMES 

Lama — Barcelos 
Tubos de grez, louça vidrada, telha 
nacional vidrada e outros materiais. 

BELMIRD,A. DE MIRANDA 
CONSTIXUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais;. 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.O 13' poética e oriental que tinhais a ima-
ginativa. 
Era Camila, a linda filha do sargen-

to-mór de Vilar. 
Camila era uni destes seres que se 

não descrevem; que ;se imaginam, e 
que só se podem imaginar aos quinze 
anos, na idade em que o homem, ao 
desabrochar na juventude, imaculado, 
cheio de, vida e de poesia, cai a cada 
passo em sonhos vagos, em abstra-
cções, que antevêem a espaços o ceu, 
e nas quais o instineto do amor lhe 
faz aparecer um sêr sério, puro for-
mosissimo, que é dele o primeiro 
objecto. Camila era pela beleza vapo-
rosa das fôrmas e pela expressão ma-
viosa e infantil do semblante a reali-
sação 'do mais delicado tipo desses 
sonhos. 0 pol-a de par com outro 
qualquer simil falsearia infamemente 
a pintura. Comparal-a com as péris 
travessas do ceu de Zoroastre, seria 
mentira; confrontal-a com as lascivas 
houris do eden de Maornet, seria blas-
fPmia. Não, Camila não era nada dis-
so. Era. . era aquele sonho; era o 
aiquelipo da Eva de Milton, o mico 
poeta que, depois de Deus, soube 
compreender a mulher, quando pela 

ARNALDO GAMA 

0 Sargento - Er de Vilar 
Episodloa da invasão doe lrancezes em 1808 

II 

} Distante do palacio havia um gran-
de lago, encerrado dentro de espessa 
e alta parede de cedros, artisticamen-
te sujeitados uns aos outros. Do lado 
oposto ao castelo pegava com ela, e 
Para dentro dela tinha entrada, um 
extenso e copado bosque de muitas 
,arvores diferentes, alabarintado por 
Utn sere numero de ruas, que todas 
Iior fim convergiam para um grande 
portão aberto no alto muro, que cer-
•'Qtva a quinta do fidalgo. 
Eram pois pouco mais ou menos 

d4•z horas da manhã do dia 13 de Mar-
ço de 1809. A grande porta envidra-
Ga6a, que do paço dava saída para o 
jardirrr, abriu-se, e por ela saiu a mais 
.gentil e mimosa creatura, que vós, 
leitores, podeis imaginar por mais 

primeira vez sente que vive, porque 
sente que precisa de amar. 
Camila encaminhou-se pela extensa 

avenida, que conduzia para o lago, 
entrou para dentro do cerrado dos ce-
dros, e foi sentar-se num banco de 
pedra, ao lado da porta que dava pa-
ra o bosque, a qual ficava fronteira 
áquela por onde havia entrado. Depois 
passeou os olhos por cima dos cantei-
ros, por cima da agua limpidissima do 
lago, pelos festões de flores que as 
trepadeiras penduravam pela parede 
dos cedros abaixo; seguiu aqui o sal-
titar de, um passarinho, arou o vôo 
de outro; e por fim caiu naquele vago 
e delicioso seismar, em que a solidão 
enleva as almas que Deus formou pa-
ra amarein, e para apreciarem os mi-
mos da creação. A's vezes um sorriso 
angélico confrangia-lhe ao de leve os 
labios de carmim; outras os olhos en-
chiam-se-lhe de lagrimas, e o seio ar-
rava-lhe ao impulso dos suspiros ca-
prichosos, que se lhe desprendiam da 
alma. 

Esteve assim por mais de um quar-
to de hora neste doce enlevo dos sen-
tidos, e assim estaria muito tetripo, se 
não fosse despertada pelo ruido de 

passos apressados, que do bosque se G 
dirigiam para o lago. A linda menina 
estremeceu, as faces purpurearam-se-
lhe, e os olhos irradiaram-lho aquela 
celestial sensação indefinivel, que en-
leva a donzela, ao sentir aproximar-se 
o homem que ama, -e cujos passos o 
amor lhe ensina a distinguir a distan-
cia, e ainda mesmo que são no meio 
de muitos, 

iTm momento depois Luiz Vasques 
de Encourados assomou á ¥porta, que 
dava para o bosque. Trazia na cabeça 
um chapéu de felpudo pêlo de seda, 
de copa mediana e de abas largas e 
redondas. Por tinia do colete, afogado 
até meio do peito, vestia uru casaco 
de pano inglez, de côr escura e forra-
do internamente de magnificas peles. 
Este casaco, segundo a moda da epo-
ca, era bastante comprido, e. tinha a 
gola alta, curta e, ligeiramente enros-
cada. As calças, que vestia, eram mui-
to justas, e justavam cada vez mais á 
medida que desciam para a parte in-
ferior da perna, onde 'em fim se mer-
gulhavam no.3 altos canos de unias 
primorosas botas, acanhoadas de bran-
co, que lhe subiam até mais de meia 
canela. (Continua) 

i 
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Iuàispcflsaocis a•rm•çõcs 

Por,isso mesmo é que, aos 
republicanos,, feridos, 'agra-
vados, alguns deles até de 
iutó pela morte de parentes 
imòlados em prol do seu 
ideal, pela perseguição, de-
nuncia e acusações dos mais 
vaie inimigos da Republica, 
cumpre o dever de se unirem, 
nuns bloco homogeneo, para, 
na precisa oportunidade, lhe 
infligirem a mais- decisiva e 
expressiva derróta. 

Palra que, então,' possa-
mos caminkar com exito se-
guro, e na certeza de que 
não serão possiveis mais ar-
remetidas contra a Republi-
- cá, té preciso—.como o afir 
mou F. Nitti—desembaraçar 
o terreno de todo o amon-
toado de odios, de pretora- 
cestos e de violencias, antes 
de iniciar serviço novo.. 

Ninguém ignora o odio 
bilioso e irreductivel que os 
monarquicos votam aos re-
publicanos, nem, tampouco, 
as horas dolorosissimas que 
tem sofrido por denuncias e 
acusações daqueles hedion-
dos e maquievelicos inimi 
gos da Republica. 

Todavia, na vida dos ko-
mens como na existencia dos 
povos, tudo, na ocasião 
oportuna, tem um termo fi-
nal quë conduz as aguas es-
palhadas a um leito comum 
canalisando-as, ritmadamen• 
te, e levando-as, em alvas 
catadupas e revoltas cacho-
eiras, á movimentação duma 
obra reparadôra de justiça 
implacável, mas indispensa-
vel para garantia dum fu 
turo que não admita mais 
erros, nem mais tristes. ex-
periencias. 

Não pode sêr outra a nor-
ma a seguir, e, na verdade, 
cgrtos estamos que assim 
ha-de suceder. 

Convem, comtudo, não es-

quecer que, os caudilhos da 
monarquia desmascarados. 
ainda recentemente, nas su-
as tôrpes arremetidas de 
assalto ao poder, pela nota 
oficiosa da 1.a Região Mili-
tar, quando da ultima elei-
ção presidencial, publica-
ram, na imprensa, a celebre, 
e historica circular assina-
da pelo sr. Aires de Orne 
Ias, em que reclamava o seu 
concurso ás urnas aporque 
o Interesse da cansa assim o 

aconselhava», agradecendo-
lhes, depois, amais este ser-
viço á Patria e á causa de 
Sua Magestade». 
A sintomatologia destes 

factos é evidente demais. 
para que se alimentem du-
vidas sobre os intuitos re-
servados desses defensores 
dum sistema retrogrado que, 
covardemente deixaram der-
ruir em 1910. 

Pondo de parte, por tan-
to, duvidas e tra.nsigencias, 
organisemo-nos, com solida 
firmesa, para a hora do 
ajuste de contas. 

Salvafo •Ylatina 

Este n.o de c,A Opinião= 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

í) caso Silva Couto • 
Um desagravo que porventura se trans-

formará ainda em serio agravo 

W sempre desagradável terçar 
armas limpas com adversários 
que estão apenas acostumados a 
arremessar punhados de lama. 
Ninguem pode èvitar, contudo, 
que cada qual se sirva dos meios 
defensivos que tem ao seu alcan-
ce. E, indubitavelmente, quem 
vive num monturo não pôde brin-
dar-nos com um ramo de flores. 
Mas este caso'—Silva Couto ha-

de ser li uidado em seu devido 
tempo. •ue esperem um pouco 
os impacientes e curiosos. A mo-
ção- proposta votada na assem-
bleia geral extraordinária da As-
sociação dos Jornalistas do Por-
to, ultimamente 'realizada, e a 
que vários jornais deram o alari-
do duma larga publicidade, não 
veio resolver um simples incide❑ 
te jornalistico,—pois nisso con 
sistia a questão até aqui—, mas 
levantar um conflito pessoal en-
tre agremiados da mesma Asso-
ciação, e em cujo deslindamento 
ela será oportunamente chamada 
a intervir, 

Para esse efeito, comecei por 
assumir a responsabilidade, co-
mo este bi-semanario já declarou, 
devidamente por mira autoriza-
do, das referencias que ao snr. 
Silva Couto foram feitas no « Pri-
meiro de Janeiro> e rio «Jornal 
de Noticias» desta cídade. V cer-
to que se irão citava o nome da 
criatura visada, mas, como ela 
não duvidou enterrar publica-
mente a carapuça, será preciso 
que esse adorno capilar lhe en-
tre bem até ás orelhas, o que ali-
ás lhe poderá ser benefico nesta 
quadra outoniça em que o frio 
se vai intensificando. 
Mas não quero recorrer desde 

ra-se,no Porto a visita dos jor-
nalistas lisbonenses. Pretende. e 
muito sensatamente, a.ilustre Di-
recção da Associação dos Jorna-
listas do Porto que se não levan-
tem, e muito menos agravem, 
antes dessa visita, conflitos entre 
sociós e colegas. Por isso desisti, 
a pedido do snr. dr. Aarão de 
Lacerda e do meu presado cole-
ga, sr. Lopes Vieira, respectiva-
mente presidente e vice-presidea-
te daquela direcção, de apresen-
tar o meu pedido de demissão de 
rocio, baseado na leviandade com 
que a assembleia aprovou a mo-
ção-proposta de desagravo ao 
si. Silva Couto. 
Mas oportunamente, repito, o 

caso voltará a ser apreciado. Es-
pero, contudo, que o sr. Silva 
Gouto, para não desmentir aque-
le = porte cavalheiresco e recto» 
de que fala a moção, e corres-
pondendo á atitude, por mim to-
mada, de assumir a responsabi-
iidade das acusações que lhe fo-
ram feitas, declare tambem pu-
blicamente, e no lugar , devido, 
não se limitando a mandá-lo di-
zer pelos seus acolitos, se sou eu 
o tal «pessoa estranha á classe», 
de que faia a mesma moção, e 
aquele «alguem que no Porto re-
side. e que « perante o sr. presi-
dente da Camara de Barcelos foi 
chorar desculpas» e se pertenço, 
portanto, ao numero dos seus 
delatores». Assim é indispeusa-

vel para prosseguimento deste 
pleito, em que certamente al-
guem terá de ficar mal ferido. 
Mas, se o não fizer, em compen-

r 

já á Associação por esta causa sação das faltas já por mim no-
muito simples: itadas, terei de reconhecer nele 
No fim do corrente mês, espe-fia posse duma abundante quali-

dade negativa: a sua cobardia 
moral. 
Quanto ã resolução da assem-

bleia, não será dificil provar: 
1.o—Que ela funcionou ilegal-

mente; 
2.—Que não era da sua com-

petencia a apreciação do assun-
to a que me estou referindo; 
3.°—Que deverão ser conside-

rados, portanto, como «irritosu, 
«insolentes» e «improcedentes as 
conclusões da moção votada pe-
la mesma assembleia. 
Não conhecendo os Estatutos 

cia Associação, ignorando corno 
os factos se passaram, os que 
estão de fôra, e se deslumbram 
com fogos de vistas, poderão tal-
vez julgar que procedi com ligei-
reza de animo, praticando um 
acto impulsivo e irreflectido. 
Enganaram se. A serenidade 

tem sido, couto o estou demons-
trando ainda agora, uma das mi-
nhas melhores qualidades, como 
jornalista. Tambem nunca atirei 
pedras, processo proprio de ga-
rotos, visto que ás vezes são atin-
gidas pessoas inocentes. Apren-
di na tropa a apontar ao alvo, e 
por isso continuo conservando a 
espingarda na posição de atira-
dor, rectificando bem a alça, de 
combinação como ponto de mira. 

E, já agora, não apresentarei o 
meu pedido de demissão de ro-
cio. Quando a direcção assim o 
entender, que me exclua. Quem 
melhor trunfos tiver que os apre-
sente em jogo, e, rira bien que rira 
Ze dernier. 

SOUSA MARTINS 

O caso da nossa Repartição de Finanças 

Contínua sem qualquer solução 

Vergonhosa situarão 

Lamentavelmente se man 
tem no mesmo pé, o caso 
eseándalo'so' das graves acu 
sações trazidas a publico 
contra o chefe da Repartição 
de Finanças deste concelho 
ar. Antonio Roque da Silva. 

Os'jornais, diários citam 
casas identìéos como o do 
secretario de finanças de 
Lousada,tambem acusado de 
incompetente e ignorante, e 
contra o do Porto sr. Au-
gusto Carlos de Saldanha 
Monteiro Bandeira, que, 
por signal é Visconde de; 
Vila Nova de Gaía, argui-
do de falta de competencia, 
profissional e idoneidade 
moral em virtude do que, 
e apoz unia sindicancia, foi 
demitido por decreto de re-
cente publicação. 
Mas o certo é que, con-

forme se vê, quanto a estes 
casos, não se tornou demo-
rada uma imediata inter-
venção superior, ao passo 
que, naquele que se refere 
a Barcelos, nada, ainda, se 
fez notar que nos desse a 
impressão de qualquer pro-
cedimento. 
Notemos mais que até o 

proprio diário «0 Correio 
do Minho» de Braga, que 
faz honra á imprensa por-
tugueza, numa correspon-
dencia desta cidade, ao as-
sunto se referiu nestes ter-
mos: 

«Barcelos, 3.—Tem sido aqui lar-
gamente comentadas as irregularida-
des profissionais atribuidas, nos jor-
nais locais «O Bãrcelense» e «A 

- Opinião», ao chefe da Repartição 
de Finanças, desta cidade sr. Anto-
nio Roque da Silva. 
De facto parece incrivel que tais 

anomalias continuem impunes quan-
do é certo, os mesmos jornais, inu-
meras vezes, as terem apontado 
reclamando uma in!ervenção supe-
rior que lhe ponha côbro. 
A estranhesa motivada por um 

tal estado de coisas vem causando 
na realidade, comentarios muito 
desfavoraveis, tant,r mais que a de 
dução de provas testemunhais e do-
cumentais tem sido apontada sob a 
honrosa condição de aqueles dois 
jornais serem entregues aos compe-
tentes tribunais caso as suas acusa-
ções se não confirmem. 
O ultimo daqueles dois periedi-

eos citados já se dirigiu em <carta 
aberta» ao sr. Director de Finanças 
do Districto, pedindo providencias 
com um rigoroso inquerito em que 
se dispõe a depor e a apresentar o 
prova que lhe fôr reclamada e, por 
ventura, possua. 

Este assunto, pela , gravidade do 
seu aspecto, tem interessado a opi 
nião publica que estranha a auzencia 
dum procedimento superior que pu-
a os delinquentes ou relegue ao 

tribunal como caluniadores os acu-
sadores. 

Francamente consideramos ju ta e 
Iceitavel esta ultima formula que 
sem duvida. habilitará qualquer sro-
dicante a tomar uma digna decisão 
sobre aquilo que apurar.» 

Como se vê, a reclamação 
por nós i tis istentemente fei-
ta vai encontrando éco no 
cerebro de creaturas de 
honrada orientação e crite-
riosa independencia de espi-
rito. 

Causou-nos intima satisfa-
ção vermo-nos, assim, apoi-
ados, nesta trio justa como 
indispensavel campanha, 
por um jornal de incontes-
tavel valôr de tO Correio sr. Domingos Ferreira Azevedo. 

do Minho» que, sem duvida, 
se não tivesse segura certe-
ea das irregularidades e 
anomalias do incompetente 
secretario de finanças deste 
concelho, não daria pleno 
acolhimento ás informações 
que acima, gostosamente, 
transcrevemos. 
0 que se está de facto, a 

tornar estranho, é a ineom-
preensivel falta de qualquer 
solução que termine com 
tão grande escandalo. 
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Passam hoje: A Ex.ma Senhora 
D. Arminda Adol fina Roriz Perei-
ra, prendada e, gentil dama barce-
lense, irmã do nosso intimo e que-
rido arraigo sr. Artur Ror•iz Perei-
ra, denodado e intransigente repu-
blicano de alto valor no nosso meio 
A interessante menina Fernanda 

Angusta, estremecida filhinha rto 
nosso querido amigo e director de 
«A Opinião» sr. Monoel Marinho. 
A menina Almerinda Ferreiro 

Lemos, irmã do nosso amigo sr. 
Munoel Ferreira Lemos. 
E o do sr. João do Carmo Fer-

nandes <te Sousa. 
Sexta-feira, 16: 
A menina Maria Amelia her-

nondes de Sousa, querida filha do 
nosso amigo $r, l 'rancisco José de 
Sousa, considerado negocu,nte c 
vereador, municipal. 
E a menina 3[aria da Paz, )ti 

lha dilecta do nosso tombem ami-
go e conceituado Solicitador, si,. 
José da Graça Faria. 

 1K , 
Estiveram no Porto os sre. Aní-

bal Araujo Aleixo Abreu, João de 
Sousa Pimenta e Gaspar Soares de 
Sousa. 
—Foi-nos apresentado nesta ci-

dade, ante-ontem o sr. José Sam-
paio, considerado e zeloso secreta-
rio da Administração de Famali-
cão, cunhado do nosso amigo e con-
ceituado negociante nesta cidade 

MIMos Solto 1flyor 
e o seu livro 

«PÉTALAS» 

Acabo de saborear com 
espiritual deleite, as esplen-
didas quadras do mavioso 
poéta e amigo, Euclides 
Sotto-Mayor, que ha um ano; 
apenas, tinha debutado na 
sublime arte de. Camões, 
com o seu rico livro de so-
netos,—cOrações». 
Sobre as « Pétalas», pois, 

sem a pretensão balofa de 
critico, e com a devida vé-
nia, principio por transcre-
ver do importante diário--
t0 Correio do Minho•, o se-
guinte:—os versos silo bons 
e correctos, e a rima, como 
se vê dos exemplos aponta-
dos, muito rica: tem quadras 
que podem apresentar-se co-
mo modelo de estilo e arte 
poética. E realmentc assim 
é. Ora analisemos esta qua-
dra: 

Ao ver o iriado encanto 
Do orvalho nas violetas 
julgo ver bagos de pranto 
Nas tuas olheiras pretas... 

Que tal, leitor amigo? 
Tentemos traduzi-Ia. 

Desperta devagar o sol 
esplendoroso de outono. Ve-
jo-o alem espreguiçar-se en-
tre as corcovas dos montes, 
qual ra,jáh da India sobre o 
seu belo dromedário em via-
gem pelo deserto. 
Palram as fontes musgo-

sas, súbtil e candidamente. 
As aves cantam em magica 
harmonia. A brisa acaricia-
dora que passa, murmura 
levemente por entre as moi-
tas e os silvedos. A Nature• 
za parece que acorda como 
que dum mistico e profundo 
sonho de amor! 
Desço a encosta, o pinhei-

ral cerrado. Que idílica be-
leza transpira a paisagem 
matizada de verduras e fio' 
res! 

Pelas bordas do caminho, 
que encanto, a par dos 
cogumelos, dos fétos, a be-
leza incónfundivel do iriado 
encanto do orvalho nas vio-
letas. 
Lá, mais ao norte, então 

pela coutada do Restêlo, 
rente á fileira dos esbeltos 
eucaliptos, desce furtiva e 
graciosamente a Morgadi" 
nha cá do lugar, interessan-
te biscuit que fascina. e fal, 
entontecer. Mas... o mundo 
já diz coisas, coitada! 
A eterna crueldade .bum,%' 

na! Pobre pequena que tan-
to tem amado. Ele, o seu 
algoz, abandonou-a, motivo 
porque a miudo se veew 
bagas de pranto nas suas 
olheiras pretas. 

Ter-me-ia enganado, lei-
tor amigos? Suponho que 
não, e eis porque na época 
que passa, é uma enode 
virtude o ler-se versos. 
E agora, ao meu ilustre 

amigo e poeta, Euclides Sot-
to-Mayor, a minha mais 
respeitosa admiração e 1111' 
sincero abraço de parabens, 

Lisboa, 14-XI- 928 

Joaquim Terroso 

ttl Opinlão» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro 


